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A EVOCAÇÃO DOS 500 ANOS DO 
CASAMENTO DA INFANTA ISABEL DE 
PORTUGAL COM CARLOS V, IMPERADOR 
DO SACRO IMPÉRIO ROMANO-GERMANICO, 
ASSINALA UM ACONTECIMENTO DE 
PARTICULAR RELEVANCIA NA HISTORIA 
POLITICA EUROPEIA DO SECULO XVI. 
CELEBRADO EM SEVILHA, A 11 DE MARCO 
DE 1526 E, POR PROCURACAO, EM 
ALMEIRIM, A1 DE NOVEMBRO DE 1525, ESTE 
MATRIMONIO SIMBOLIZOU UMA PODEROSA 
ALIANCA POLITICA E DINASTICA, 
REFORGCANDO OS LAGOS DIPLOMATICOS, 
ECONOMICOS E CULTURAIS ENTRE OS 
REINOS IBERICOS E OS TERRITORIOS 
QUE COMPUNHAM O VASTO IMPERIO 
DE CARLOS V. O CASAMENTO DA INFANTA 
ISABEL COM CARLOS V OCORREU NUM 
MOMENTO EM QUE ESTE JA EXERCIA 
PLENAMENTE A DIGNIDADE DE IMPERADOR 
DO SACRO IMPERIO ROMANO-GERMANICO, 
TITULO PARA O QUAL FORA ELEITO EM 
1519 (EMBORA SO COROADO EM 1530), 
ACUMULANDO-O COM OS DE REI DE 
CASTELA EDE ARAGAO. 

Filha do rei D. Manuel | de Portugal e de D. Maria de Aragão (filha dos 

monarcas Fernando Il de Aragão e Isabel | de Castela, mais conhecidos 

como os «Reis Catolicos»), Isabel de Portugal (1503-1539) recebeu, segundo 

testemunham os cronistas quinhentistas, uma educagdo humanista 

e uma sólida preparação politica, que viriam a revelar-se determinantes 

no exercicio das suas fungdes enquanto imperatriz e regente.
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Garcia de Resende sublinha a sua prudência, 

virtude e capacidade de governação, 

características que viriam a manifestar-se 

plenamente no exercício da regência durante 

as ausências do imperador. Também cronistas 

castelhanos, como Prudencio de Sandoval, 

destacam a sua dignidade e competência enquanto 

imperatriz. Todos realçam a sua particular beleza, 

considerando-a «a mais bela rainha do seu tempo». 

O trajecto da infanta desde Portugal até 

ao encontro com Carlos V constituiu um 

acontecimento de grande significado simbólico 

e diplomático. A viagem, iniciada no começo de 

1526, amplamente descrita pelas fontes da época, 

que referem a magnitude da comitiva, a riqueza 

dos trajes e a pompa cerimonial associada à 

deslocação, inscreve-se num momento crucial 

da história política e religiosa da Península Ibérica 

e num território profundamente marcado por 

memórias de partida e de fronteira, limiar de 

esperança e de perda, podendo ser entendida 

como uma verdadeira encenação do poder régio 

e do prestígio internacional da Coroa Portuguesa. 

Partindo de Almeirim, a infanta percorreu 

um itinerário cuidadosamente planeado, 

acompanhado por uma numerosa comitiva 

até ao rio Caia, na raia. 

Atravessando um espaço onde, décadas antes, 

se tinham verificado rupturas humanas de enorme 

alcance (a expulsão e dispersão de muitos judeus 

e cristãos-novos e a subsequente formação 

da diáspora sefardita, resultado das políticas 

de uniformização religiosa impostas nas 

monarquias ibéricas no final do século XV), 

o protocolo do itinerário régio, descrito nas 

crónicas portuguesas e castelhanas, assumiu um 

carácter profundamente simbólico, representando 

a passagem oficial da infanta da esfera política 

portuguesa para a da monarquia imperial. 
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O Caia, local escolhido para a entrega formal 

da infanta à comitiva castelhana, num ritual 

que sublinhava a natureza solene e internacional 

da união, afirmou-se, assim, como um espaço 

de fronteira carregado de significado político 

e cerimonial, onde se viriam a materializar 

as práticas diplomáticas próprias da Europa 

moderna. A solenidade do encontro e a 

encenação do poder reflectiram a afirmação 

do prestígio da Coroa Portuguesa no contexto 

internacional do segundo quartel do século XVI. 

A travessia do Caia marcou não apenas a 

passagem fisica de Isabel de Portugal para 

territério castelhano, mas também a transição 

simbdlica do seu estatuto, de infanta portuguesa 

a futura imperatriz consorte do Sacro Império 

Romano-Germaénico. A evocação do casamento 

e a recordação do percurso da infanta até ao Caia 

permite aprofundar o conhecimento sobre as 

praticas diplomaticas, designadamente sobre 

os mecanismos da diplomacia matrimonial, 

os rituais de corte e a mobilidade régia no inicio 

da modernidade, bem como valorizar o papel 

histérico de Isabel de Portugal, enquanto figura 

central da politica europeia do seu tempo e da 

governação imperial. 

Sendo o percurso de Isabel uma viagem nupcial, 

envolta em aparato e solenidade, os caminhos 

percorridos ecoam histérias de desenraizamento 

e de identidades fragmentadas, de uma didspora 

transformada em rede, circulagéo e resisténcia 

cultural. Cinco séculos depois, revisitar este 

itinerario é também reconhecer que a histéria 

do poder, da diplomacia e dos rituais de 

afirmação régia e imperial, se entrelagcam, 

de forma indissociavel, com a histéria de tensdes 

sociais e de uma ordem assente na hegemonia 

catdlica e na articulagdo com os dominios 

europeus e extra-europeus.
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Isabel de Portugal destacou-se como imperatriz pela sua inteligência, 

capacidade política e papel activo na governação, exercendo várias vezes a 

regência. Esta evocação convida à reflexão sobre o impacto histórico desta 

união, o protagonismo feminino no poder europeu do século XVl e o legado 

duradouro que moldou a história de Portugal, de Espanha e da Europa. 

A lembrança do percurso histórico da infanta Isabel de Portugal acompanha 

o itinerário seguido em 1526, desde Almeirim até Elvas, passando pela 

Chamusca, Ponte de Sor, Alter do Chão e Monforte, com a realização de 

iniciativas em cada localidade, destinadas a assinalar simbolicamente a 

passagem da infanta e da sua comitiva rumo à fronteira do Caia, assim 

valorizando o território e reconhecendo o papel central de Isabel de 

Portugal na construção das alianças políticas do tempo e no exercício 

do poder imperial. 

Esta iniciativa, que decorre entre 11 e 18 de Abril de 2026, encontra-se 

integrada na representação da Academia Portuguesa da História na 

Rede de Cooperação das Rotas do Imperador Carlos V (http://www. 

itineracarolusv.eu/red-de-cooperacion-rutas-carlos-v/), e irá congregar 

oito municípios, prevendo-se uma iniciativa evocativa em cada local. 

O itinerário desde Almeirim até Sevilha e, daí, até Granada, o qual constitui 

uma das Rotas do Imperador Carlos V, pode ser consultado aqui: 

https://www.theroutesofcharlesv.com/los-esponsales-y-luna-de-miel-
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LISBOA 
ANTIGO PAÇO REAL 
DA ALCÁÇOVA 

A 24 de Outubro de 1503 nasceu, 

no Paço Real da Alcáçova, a infanta 

Isabel de Portugal, segunda filha 

de D. Manuel | e de D. Maria de 
Aragão. 

Imagem: 
Prospect of Lisbon. Desenho, meados 
do século XVI. Leiden University Libraries, 

Digital Collections (COLLBN J29-15-7831 

-110/30). 

TORRES NOVAS 
IGREJA DE SÃO PEDRO 

Nas Cortes que se reuniram 

em Torres Novas, entre 15 de 

Setembro e 20 de Outubro de 
1525, teve lugar um momento 

decisivo do processo matrimonial: 

a aprovação, em Cortes, do 
pagamento do dote de Isabel de 

Portugal, que ascendeu a 900 

000 cruzados. A 17 de Outubro 
assinou-se o contrato matrimonial 

da infanta Isabel com o Imperador 

Carlos V, tendo-se realizado no dia 

seguinte o juramento do contrato 

matrimonial pelo rei D. João lll e 

pela infanta D. Isabel, na presença 

dos embaixadores de Carlos V 
(o flamengo Charles de Poupet, 

Senhor de La Chaulx e sumilher 
do corpo do monarca castelhano, 

e Don Juan de Zúfiiga Avellaneda 

y Velasco, mordomo-mor do 

Reino de Castela), bem como 

de D. Fernando de Vasconcelos, 

bispo de Lamego e capeldo-mor 

do rei portugués. 

Imagem: 
Igreja Paroquial de São Pedro de Torres 
Novas. Patriménio Cultural, |. P. 
- Forte de Sacavém, Sistema 
de Informação para o Patriménio 
Arquitectónico (IPA.00010236). 

ALMEIRIM 
ANTIGO PAÇO REAL 

DE ALMEIRIM 

Almeirim, uma das principais 

residéncias da corte manuelina, 

marcou o ponto de partida da 

viagem da infanta Isabel de 

Portugal rumo ao encontro com 
Carlos V. Foi neste espago de forte 

simbolismo politico que se iniciou 

um percurso cuidadosamente 

planeado, acompanhado por uma 

numerosa comitiva e revestido 

de grande solenidade, reflectindo 

a importância diplomatica desta 

unido. No Pago Real de Almeirim, 

a 1 de Novembro de 1525, 

D. Isabel recebeu o Imperador 

por procuragao, na presenga de 
D. Fernando de Vasconcelos, bispo 

de Lamego e capeldo-mor de 

D. João IlI, e de Charles de Poupet, 

Senhor de La Chaulx, procurador 

de Carlos V. A 2 de Novembro 
realizou-se um sumptuoso banquete 

no Pago, no qual participaram o 

rei D. Jodo lll, a rainha D. Catarina 

de Austria, a infanta D. Isabel, os 

infantes D. Afonso, D. Fernando e 

D. Luis, e os embaixadores de 

Carlos V (os ja referidos Charles 

de Poupet, Senhor de La Chaulx, 

e Don Juan de Zuniga). Parece ser 

certa a presença de Gil Vicente 

com a corte em Almeirim, e que 

ai tenha sido representada, pelo
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menos, uma das suas obras no Paço 

daquela vila, na presença da familia 

real. Na Copilaçam de todalas obras, 

organizada em 1586, refere-se 

explicitamente a representação 
do Templo de Apolo aquando da 

partida de D. Isabel para Castela; 

no início do século XX, Braamcamp 

Freire admitia, conjecturalmente, 

a encenação do Dom Duardos, 

e estudos mais recentes propõem 
ainda o Auto da Aderência do Paço. 

Incerteza sobre a sequência 

das representações vicentinas, 

mas segura encenação de uma 
das suas peças. 

A 20 de Janeiro chegou ao Paço 

de Almeirim o breve papal de 

Clemente Vll relativo à dispensa 

para celebração do matrimónio, 

já que os noivos eram primos. 

A 30 de Janeiro de 1526, D. Isabel e 

a sua comitiva partiram de Almeirim 

em direcção à Chamusca. 

Entre 31 de Janeiro e 3 de Fevereiro, 

a comitiva passou pelas vilas 

da Chamusca, Ponte de Sor 

e Alter do Chao. 

Imagem: 
Silhar de azulejos com a conquista de 
Santarém aos mugulmanos em 1147 (detalhe 
contendo uma representagao do antigo 
Paço Real de Almeirim). Pintura de Manuel 
dos Santos (1710), nointerior da Sala da 
Portaria do Mosteiro de Sao Vicente de Fora 
(Patriarcado de Lisboa). 

CHAMUSCA 
IGREJA DE SAO BRAS 

A passagem da infanta pela 

Chamusca integrou o itinerario 

régio através do vale do Tejo, 

regido estratégica nas deslocagoes 

da corte portuguesa. Tal como 

noutros pontos do percurso, a 
estada foi marcada por ceriménias 

e manifestagoes publicas que 

sublinham o caracter oficial e 
representativo da viagem. 

Imagem: 
Portal manuelino da Igreja Paroquial 
de São Brds. Biblioteca Municipal da 
Chamusca - Ruy Gomes da Silva. 

PONTE DE SOR 
ENTRADA NA VILA 

PELO LADO DA PONTE 

Em Ponte de Sor, o percurso 

avangou pelo interior, evidenciando 

a dimensao territorial da 
deslocagao régia. A presenga da 

infanta e da sua comitiva constituiu 
um momento de afirmagao do 

poder da Coroa Portuguesa e de 

envolvimento das comunidades 
locais num acontecimento de 
alcance europeu. Registado esta 

que aqui foram servidos «bons 

vinhos», muito apreciados por 

um dos dois embaixadores do 
imperador, o Senhor de La Chaulx. 

Imagem: 
Entrada em Ponte de Sor pelo lado da ponte. 
Segunda metade do século XIX. 
Arquivo Histérico Municipal de Ponte 
de Sor, Colecção de Postais.
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ALTER DO CHAO 
CASTELO DE ALTER DO CHAO 

A passagem por Alter do Chao, 

territorio associado à nobreza e 
à tradição equestre, inscreveu- 

se nalogica de um itinerario que 

privilegiava espagos senhoriais e 

de apoio logistico à mobilidade 

régia. Este ponto do trajecto 

reforga a articulagdo entre a corte, 

anobreza e o territério no inicio da 
modernidade, e terá sido o local 

onde, no dia 2 de Fevereiro de 

1526, a Infanta D. Isabel assistiu à 

missa na igreja de Nossa Senhora 

das Candeias. 

Imagem: 
Entrada do castelo de Alter do Chão. 
Arquivo Municipal de Alter do Chão. 

MONFORTE 
PONTE ROMANA SOBRE 

A RIBEIRA DE MONFORTE 

Monforte representou uma 
etapa intermédia de grande 

relevancia no caminho para a 

fronteira. A chegada da comitiva 

real a Monforte, a 4 de Fevereiro, 

acentuou o caracter cerimonial 

daviagem e a sua função 

diplomética, preparando 

simbolicamente a aproximagao 

ao espago fronteirigo e ao encontro 

com a representação castelhana. 

Imagem: 
Ponte sobre a Ribeira de Monforte. 
Patriménio Cultural, |. P. 
- Forte de Sacavém, Sistema 
de Informação para o Patriménio 
Arquitectdnico (IPA.00003205). 

ELVAS E 
O RIO CAIA 
CASTELO DE ELVAS 

Elvas, cidade fronteiriga de grande 

importancia estratégica, constituiu 

a ultima grande etapa em territério 

portugués. Aqui chegou a comitiva 

que acompanhava a infanta, a 5 de 

Fevereiro, e no dia 7 desse més, 

nas imediações do rio Caia, teve 

lugar a entrega formal de D. Isabel 

de Portugal & comitiva castelhana, 

acompanhada pelos infantes 

D. Luis e D. Fernando, por D. Jaime, 

Duque de Braganga, e por D. Pedro 

de Meneses, Marqués de Vila Real, 

num ritual diplomatico carregado 

de simbolismo, que marcou a 

transigdo politica e cerimonial da 

infanta portuguesa para futura 

imperatriz. 

Imagem: 
Muralhas do antigo castelo medieval 
integradas no complexo da Cidade-Quartel 
fronteiriga de Elvas e suas fortificages 
- Patriménio Mundial da UNESCO (detalhe). 
Arquivo Histérico Municipal de Elvas.



Escola Flamenga. Casamento do Imperador Carlos V com Isabel de Portugal em 1526 
(detalhe representando um cardeal abendoçando os esposos). Bruges, c. 1630-40 (tapeçaria). 

Reproduzido por Bridgeman Images / Musée du Temps, Besançon, França.
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poderá dar todo o crédito. 01-01-1525/31-12-1525. 
: Detai 

2ec96692d1ff4293bafec1bf49828185 

PT/TT/GAV/17/6/22 - Gavetas, Gaveta 17, Maço 6, 

n.° 22 - Procuragao do imperador Carlos V aos seus 

embaixadores para tratarem do seu casamento 
com a infanta D. Isabel, filha do rei D. Manuel |. 
02-10-1525. https://digitarg.arquivos.pt/ 
documentDetails/04efcd54cdd44af3950de6bb 
cdeeedbb [sem reprodução digital] 

PT/TT/BUL/0018/000007 - Bulas, Mago 18, 

nº 7 - Breve «Exponi nobis nuper fecistis» do Papa 
Clemente VII, pelo qual dispensa a Carlos Ve a 

Isabel, infanta de Portugal, de todos os graus de 

parentesco, de afinidade e consanguinidade que 

entre si tinham, para poderem contrair matriménio. 
13-11-1525. https://digitarq.arquivos.pt/ 
documentDetails/5ac33388dc344e2ab46e0e71 
eech840f [sem reprodução digital] 

PT/TT/GAV/18/3/41 - Gavetas, Gaveta 18, Mago 3, 

n.° 41 - Carta de quitação do imperador Carlos V 

pela qual se dá por satisfeito do dote da 

imperatriz D. Isabel, sua mulher. 01-01-1526. 

Details/7c¢9a705a71014d2da63bc1cf3 
e0a3c86 [sem reprodução digital] 

PT/TT/CC/2/131/46 - Corpo Cronoldgico, Parte I, 

Mago 131, n.º 46 - Instrumento de quitagdo que a 

senhora imperatriz e rainha D. Isabel, irma do rei, 

deu ao mesmo Senhor, de 900 000 dobras de ouro 

castelhanas, do prego de 365 réis cada uma, em 

que a dotou para casar com o imperador Carlos 

V. 26-01-1526. https://digitarq.arquivos.pt/ 
documentDetails/Ocecae8c95d144da8ac633acd 
cesa7cf 

PT/TT/FRA/13.13/000023 - Fragmentos, Caixa 13, 

Maço 13, n.° 23 - Carta do 3.º Marquês de Vila Real 

ao rei D. João Ill, no âmbito da embaixada que 

conduziu a irmã do rei de Portugal, a propósito 

do seu casamento com Carlos V. 11-03-1526. 
: Detai 

1l6fa2e17fe7fa40c5b34271ec2f67c7ed 
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PT/TT/GAV/17/4/5 - Gavetas, Gaveta 17, Maço 4, 

n.º 5- Carta de quitação do imperador Carlos V 

para o rei D. João Ill de uma quantia referente ao 

dote da infanta D. Isabel. 14-04-1526. https:// 
ii ; Detai 

c57f6a29d9b64226a729338a604f40b7 
[sem reprodução digital] 

PT/TT/GAV/17/5/23 - Gavetas, Gaveta 17, Maço 5, 

n.º 23 - Carta de quitação que o imperador Carlos V 

deu a Fernando Álvares, tesoureiro do rei de Portugal, 

por conta do dote de casamento da imperatriz 

D. Isabel. 14-04-1526. https://digitarq.arquivos.pt/ 
documentDetails/28f5fba3d9bc4b1da836cob3fh 
5a0497 [sem reprodugao digital] 

PT/TT/GAV/17/7/14 - Gavetas, Gaveta 17, Mago 7, 

n.º 14 - Carta de obrigação feita pelo imperador 

Carlos V referente a restituição do dote da 

imperatriz D. Isabel, filha do rei D. Manuel |. 

29-04-1526. https://digitarq.arquivos.pt/ 
documentDetails/931c443ba4d645698d58dde9 
c47d6691 [sem reprodução digital] 

PT/TT/GAV/17/4/6 - Gavetas, Gaveta 17, Mago 4, 

n.° 6 - Carta de quitagdo do imperador Carlos V 

para o rei D. João |ll referente ao dote da infanta 

D. Isabel. 08-05-1526. https://digitarg.arquivos.pt/ 
documentDetails/29fb3a10eb7c4f82a68f53271f 
28402f [sem reprodução digital] 

PT/TT/GAV/17/9/13 - Gavetas, Gaveta 17, Mago 9, 

n.° 13 - Carta de quitação que o imperador Carlos V deu 

ao rei D. Jodo Il de 97 260 dobras de ouro castelhanas, 

por conta do dote de D. Isabel. 19-06-1526. 

aff4147325814bd89eedecd4ad6decfh 
[sem reprodução digital] 

PT/TT/GAV/18/3/37 - Gavetas, Gaveta 18, Maço 3, 

n.º 37 - Carta do imperador Carlos V a respeito das 

terras e arras da imperatriz D. Isabel, sua mulher. 

15-09-1526. https://digitarg.arquivos.pt/ 
documentDetails/dadc1c0609b341b7866d12 
€047¢95335 [sem reprodução digital] 

PT/TT/MSLIV/1118/00054 - Manuscritos da Livraria, 

n.° 1118 (54) - Resposta do rei D. João lll a D. Alvaro 

de Vasconcelos, representante da Corte portuguesa 

junto do imperador Carlos V, comentando as noticias 

que este Ihe enviou de eventos passados em varias 

cortes europeias e dando instrugdes sobre o que 

ha-de transmitir a sua irma, D. Isabel de Portugal, 

casada com o imperador Carlos V, entre outros 

assuntos. 13-05-1530. https://digitarg.arquivos.pt/ 
documentDetails/7f15ba1c79b84023aed 63649 
c353aOcf [sem reprodução digital]
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PT/TT/CART/871/1 - Colecção de Cartas, Núcleo Antigo, 

871, nº 1 - Carta da imperatriz e rainha de Castela, 

D. Isabel de Portugal, para o rei D. João Ill, na qual 

lhe pedia que mandasse ordem ao juiz dos prazos 

da cidade do Porto para que não bulisse nos prazos 

pertencentes à Mitra do bispo da mesma cidade, 

e dos seus três conventos enquanto ele estava 
ocupado no serviço da dita senhora por mandado do 

mesmo rei. 18-10-1530. https://digitarq.arquivos.pt/ 
documentDetails/8271975745664fb5821581d7 
eScced24 

PT/TT/CART/871/94 - Colecgdo de Cartas, Núcleo Antigo, 

871, nº 94 - Carta de Alvaro Rodrigues para o rei 

D. João |ll em que lhe disse que tivera noticias 

de que o dito senhor mandara visitar a imperatriz, 

D. Isabel de Portugal sua irmã por ocasiao da 

sua doenga, e outras muitas coisas, e lhe fez 

aviso, como se dizia pela corte, que lhe tinham 

dado a abadia de Leão, que se chama Santo 

Isidro. 02-09-1531. https://digitarg.arquivos.pt/ 
documentDetails/09a774e518b34e9bbad559b810 
8ae768 

PT/TT/MMS/0004/043 - Miscelaneas Manuscritas, 

vol. 4, fl. 211 - Cartas «A la muy alta y muy poderosa 
senhora la emperatriz y reyna mea sefiora», 

D. Isabel de Portugal. 25-09-1531/27-09-1531. 
TR " Detai 

349a45b44c9e48f7ab11eb73210f67bf 
[sem reprodução digital] 

PT/TT/MSLIV/1118/00005 - Manuscritos da Livraria, 

.° 1118 (5) - Carta da imperatriz que trouxe Mestre 

Baltazar 01-01-1535. https://digitarg.arquivos.pt/ 
documentDetails/74f0eaf8227948858095defef 
2be6c5d [sem reprodugio digital] 

PT/TT/MSLIV/1118/00067 - Manuscritos da Livraria, 

n.º 1118 (67) - Carta de Alvaro Mendes de Vasconcelos, 

representante da Corte portuguesa junto do 
imperador Carlos V, ao rei D. João Ill, dando-lhe 

conta do que tinha tratado com o imperador Carlos 

V e sua mulher, D. Isabel de Portugal. 20-01-1535. 
digi ; Detai 

f9b4d22804b1470cb1dc49c595fho 18h 
[sem reprodução digital] 

PT/TT/MSLIV/1118/00004 - Manuscritos da Livraria, 

.° 1118 (4) - Treslado da carta da mão do rei que levou 

Mestre Baltazar. 26-10-1535. https://digitarq.arquivos, 
pt/documentDetails/30682767a04645b9a5e485dc 
5ed62420 [sem reprodugio digital] 

PT/TT/MSLIV/1118/00036 - Manuscritos da Livraria, 

n.º 1118 (36) - Carta de D. João Ill para Alvaro 

Mendes de Vasconcelos, representante da Corte 

portuguesa junto do imperador Carlos V, 

a respeito do infante D. Luís, irmão do rei 

D. João lll e de D. Isabel, mulher de Carlos V, o qual 

acompanhara o imperador na expedigdo a Tunes 

em 1535. 01-01-1536. https://digitarq.arquivos.pt/ 
documentDetails/57b9e43207234d979b25d4be 
89953011 [sem reprodução digital]
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PT/TT/CF/159 - Códices e documentos de proveniéncia 

desconhecida, n.° 159 - Livro das Fortalezas 

situadas no extremo de Portugal e Castela, por 

Duarte de Armas, escudeiro da Casa d'el-Rei D. 

Manuel |. 1509-1510. https://digitarg.arquivos.pt/ 
documentDetails/72c4eeea2882461282ff1c6849e 
417e6 

LISBOA 

PT/TT/LN/0047 - Leitura Nova, Livro 47 (Livro de Forais 

Novos da Estremadura), fl. 1 e ss. - Foral da cidade 

de Lisboa. 07-08-1500. https://digitarg.arquivos.pt/ 
fileViewer/08c1e62c48714360a6ebf20aac664ead? 
isRepresentation=false&selectedFile=19078126& 
f eType=| MAGE 

TORRES NOVAS 

PT/TT/FC/001/372 - Feitos da Coroa, Nucleo 

Antigo, 372 - Foral de Torre Novas. 01-10-1190. 
; Detai 

b4fd6a4de9d3436d86fbc67a1526bc65 

PT/TT/LN/0047 - Leitura Nova, Livro 47 (Livro de Forais 

Novos da Estremadura), fl. 40v. e ss. - Foral de Torres 

Novas. 01-05-1510. https://digitarq.arquivos.pt/ 
fileViewer/08c1e62c48714360a6ebf20aac664ea9? 

ALMEIRIM 

PT/TT/CHR/)/0026 - Chancelarias, Chancelaria de D. Jodo 

I, Livro 26, fl. 73v. - Carta de Privilégio aos moradores 

da vila de Almeirim, pela qual são escusos de pagar 

pedidos, peitas, fintas, talhas, servigos, etc. 21-05-1483. 
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PONTE DE SOR 

PT/TT/LN/0045 - Leitura Nova, Livro 45 (Livro de Forais 

Novos de Entre-Tejo-e-Odiana), fl. 79, col. 2 - Foral de 

Ponte de Sor. 29-08-1514. https://digitarq.arquivos. 
pt/fileViewer/4d7a3b87612148c493437a8c26a9 

= ion= " 

ALTER DO CHÃO 

PT/TT/CHR/C/001/0002 - Chancelarias, Chancelaria 
de D. Dinis, Livro 2, fl. 55v.-57v. - Foral de Alter 
do Chão. 25-03-1293. https://digitarq.arquivos.pt/ 
documentDetails/5e1c9b8c889e4f99b887f9 
deeb27f39f 

PT/TT/LN/0045 - Leitura Nova, Livro 45 (Livro de Forais 

Novos de Entre-Tejo-e-Odiana), fl. 32, col. 2 - Foral de 

Alter do Chao. 01-06-1512. https:/digitarg.arquivos. 
pt/fileViewer/4d7a3b87612148c493437a8c26a9 

= ion= = 

MONFORTE 

PT/TT/CHR/B/001/0001 - Chancelarias, Chancelaria 
de D. Afonso Ill, Livro 1, fl. 20, col. 2 - Foral de 
Monforte. 05-1257. https://digitarq.arquivos.pt/ 
documentDetails/9769bf102461494582a29b8997 
6ble81 

PT/TT/GAV/2/9/24 - Gavetas, Gaveta 2, Mago 9, 

n.º 24 - Alvara do rei D. Manuel | com o traslado 
de uma carta sua (de 13 de Margo de 1501), 

bem como uma outra do rei D. João Il (de 27 

de Julho de 1483), pelas quais os reis de Portugal 

faziam mercé a vila de Monforte do privilégio 

de ser sempre da Coroa e de nunca ser dada a 

donatario. 03-05-1509. https://digitarg.arquivos.pt/ 
documentDetails/13cc4fc542e04d5a82f03f8 
e4902e9ac [sem reprodução digital] 

PT/TT/LN/0045 - Leitura Nova, Livro 45 (Livro de Forais 

Novos de Entre-Tejo-e-Odiana), fl. 32, col. 2 - Foral de 

Monforte. 01-07-1512. https://digitarq.arquivos.pt/ 
fileViewer/4d7a3b87612148c493437a8c26a9e 

2 jon= 

ELVAS 

PT/TT/LN/0045 - Leitura Nova, Livro 45 (Livro de Forais 

Novos de Entre-Tejo-e-Odiana), fl. 55v., col. 1 - Foral 

de Elvas. 01-06-1512. https://digitarg.arquivos.pt/ 
fileViewer/4d7a3b87612148c493437a8¢26 

2 ion=
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Carlos V e Isabel de Portugal. Peter Paul Rubens. c. 1628-29 (cópia de um original de Ticiano, 
perdido num incêndio no Real Alcázar de Madrid em 1734). Óleo sobre tela, 114 x 166 cm. 

Fundación Casa de Alba, Colecção do Palácio de Liria, Madrid (Inv. P.489). 
Reprodução fotográfica em Wikimedia Commons (domínio público).
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